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    Introdução


    Ludwig Wittgenstein (1889-1951) é, sem sombra de dúvida, um dos filósofos mais originais e profundos do século XX. Seria difícil exagerar a influência que seu pensamento, em suas diversas fases, exerceu no mundo filosófico em geral e, particularmente, na filosofia desenvolvida nos países anglosaxões e escandinavos. Várias gerações de filósofos deveram às reflexões de Wittgenstein tanto as questões das quais se ocuparam quanto o modo de tratá-las. Ele é, com certeza, o nome mais emblemático e significativo da “filosofia analítica da linguagem”, movimento filosófico que se caracteriza por considerar que a análise da linguagem — por oposição a uma análise direta da consciência ou a uma descrição empírica de um conjunto de fenômenos — consiste no método mais adequado para a reflexão filosófica.


    Tradicionalmente, compreende-se o pensamento de Wittgenstein como abrangendo dois períodos claramente distintos, sendo desenvolvida em cada um deles uma filosofia original e completamente diferente daquela encontrável no outro período. O primeiro vai de 1911 a 1921, abrangendo desde a chegada do filósofo a Cambridge para estudar lógica com Bertrand Russell — seguindo um conselho do matemático e filósofo alemão Gottlob Frege — até a publicação do Tractatus no último número do periódico Annalen der Naturwissenschaft, sob o título Logisch-philosophische Abhandlung (“Tratado Lógico-Filosófico”; o título em latim, sugerido pelo filósofo inglês G.E. Moore, foi adotado a partir da edição inglesa, de 1922). Já o segundo período vai de meados da década de 20, quando ele, após o abandono da atividade filosófica que se seguiu à finalização do Tractatus, aos poucos vai retomando a familiaridade com filósofos e com questões filosóficas, até o momento de sua morte, em 1951. O Tractatus logico-philosophicus é a principal obra do primeiro período, e as Investigações filosóficas, a mais importante do segundo.


    Vários especialistas na filosofia wittgensteiniana consideram, entretanto, equivocada a atribuição a Wittgenstein de duas filosofias distintas. Alguns sustentam que as diferenças entre as concepções defendidas no primeiro e no segundo período são superficiais, havendo, na verdade, uma unidade profunda no pensamento de Wittgenstein que desautorizaria essa compartimentalização temporal estanque das suas reflexões. Já outros especialistas julgam ser empobrecedor tomar apenas o Tractatus e as Investigações como paradigmas da filosofia wittgensteiniana, ressaltando a originalidade, face às discussões presentes nesses dois textos, das idéias desenvolvidas por Wittgenstein no chamado período intermediário, que compreende a segunda metade da década de 20 e a primeira metade da década de 30. Em suma, enquanto alguns defendem a tese de que há, no fundo, apenas uma filosofia wittgensteiniana, outros afirmam haver pelo menos três conjuntos de concepções que merecem ser analisados e compreendidos de maneira mais ou menos autônoma, consistindo cada um deles em um sistema de pensamento dotado de identidade própria.


    Não pretendo assumir aqui posição favorável a nenhuma dessas interpretações possíveis, uma vez que o objetivo deste livro está restrito a expor em linhas gerais a filosofia do Tractatus, e não a fornecer uma introdução ao pensamento filosófico de Wittgenstein como um todo. Vou me limitar, portanto, a uma apresentação das principais idéias contidas no Tractatus, deixando para o leitor interessado um posterior confronto e comparação dessas idéias com aquelas desenvolvidas por Wittgenstein em suas obras de maturidade.


    O Tractatus logico-philosohicus foi redigido em circunstâncias excepcionais, que talvez expliquem tanto a laconicidade do texto quanto a presença nele de questionamentos tão radicais, acerca do sentido da vida e da morte. Wittgenstein escreveu a obra entre 1915 e 1918 nos frontes de batalha da Primeira Guerra Mundial (em 8 de agosto de 1914 ele havia se alistado como voluntário no exército austríaco, tendo sido enviado para a Galícia e, posteriormente, para a Itália, onde foi feito prisioneiro em 3 de novembro de 1918, dois dias antes do armistício). É da prisão em um hospital militar que ele envia, em março de 1919, uma cópia do texto a Bertrand Russell, anunciando não só que sobrevivera à guerra, mas também que havia solucionado os problemas que há alguns anos afligiam a ambos, relativos à essência da proposição e à natureza das proposições lógicas.


    Não é sem motivo que Russell é escolhido por Wittgenstein para ser o primeiro leitor de seu livro. O Tractatus consiste no produto final de uma reflexão intensa e febril sobre os fundamentos da lógica e da linguagem iniciada por Wittgenstein a partir de uma assimilação das questões discutidas por Russell em seus cursos em Cambridge — tratase, veja bem, de uma assimilação das questões, e não das respostas — e das discussões privadas que os dois tiveram acerca desses problemas nesse período. Uma compreensão adequada do Tractatus deve, em função disso, principiar por uma apresentação de pelo menos algumas das questões principais para as quais Wittgenstein busca uma resposta em sua obra. Somente quando temos em vista as questões para as quais ele buscava uma resposta é que podemos encontrar o fio de Ariadne que nos conduzirá pelo labirinto de proposições que compõem o Tractatus.


    Antes de passarmos à apresentação da obra propriamente dita, eu gostaria de ressaltar que, ao lado dos questionamentos referentes à natureza da linguagem e da lógica influenciada por Frege e Russell, Wittgenstein também era passional e racionalmente movido por preocupações existenciais relativas à determinação tanto do sentido da vida quanto da possibilidade de se viver eticamente, isto é, da possibilidade de se viver segundo valores que tenham vigência independentemente de tudo o que é contingente, provisório e circunstancial. Na elaboração e tratamento dessas questões prático-existenciais podemos encontrar em Wittgenstein ecos de Tolstói, Schopenhauer e Kirkegaard, autores que ele apreciava e que foram uma influência constante ao longo do desenvolvimento de seu pensamento. No entanto, creio que é equivocado elaborar uma leitura do Tractatus em que essa dimensão do pensamento de Wittgenstein seja privilegiada ao ponto de fornecer a principal chave interpretativa da obra, sendo compreendida, assim, a teoria tractariana da linguagem a partir da — fazendo uso da nomenclatura utilizada no próprio Tractatus — “doutrina do místico” desenvolvida na porção final do texto. Nessa interpretação, perde-se o que talvez seja o mais singular e característico do Tractatus: a constituição, a partir de uma reflexão sobre a linguagem e seus limites expressivos, de uma concepção acerca da natureza do sujeito, da dimensão ética da existência e do sentido da vida. Considero, assim, que uma interpretação fiel, ao mesmo tempo, aos propósitos do autor do Tractatus e à estrutura interna da obra deve tomar como fio condutor a sua concepção de linguagem, para então mostrar, em um segundo momento, o tipo de resposta que ela implica para esse conjunto de questões de natureza ético-existencial.


    Estrutura da obra


    A primeira grande dificuldade com a qual se depara o leitor em uma tentativa inicial de abordagem compreensiva do Tractatus reside no gênero literário do texto. Apesar de Wittgenstein empregar a palavra “tratado” no título de seu livro, ele não é escrito nem na forma de um tratado, nem na de um ensaio, que são os gêneros literários mais usuais em filosofia. Wittgenstein optou por uma estrutura formal extremamente complexa, em que sentenças aparentadas a aforismos são dispostas uma após a outra de acordo com um número atribuído a elas. O problema é que o autor parece ir discorrendo um pouco aleatoriamente acerca de temas os mais diversos, não ficando muito claros os princípios que ordenam a passagem de um tópico a outro ou a insistência em permanecer no mesmo tópico ao longo de várias proposições. Em outras palavras, a linha dorsal da obra não se deixa vislumbrar facilmente no emaranhado de proposições numeradas de forma aparentemente estranha que constituem o livro.


    Tal numeração não é, contudo, arbitrária. Wittgenstein a adota como meio de tornar explícito o peso lógico das proposições, isto é, a importância relativa a ser atribuída a elas. De acordo com esse sistema de numeração, as proposições principais são aquelas marcadas com números inteiros (1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7). Observações acerca dos pontos tratados nessas proposições principais recebem um número com uma única casa decimal (por exemplo, 1.1, 3.4, 5.6). Comentários subordinados aos tópicos tratados nessas últimas aparecem em proposições com números de duas casas decimais (como 1.12, 3.41, 5.63) e assim por diante. Dessa maneira, por exemplo, as proposições 3.1 e 3.2 devem ser vistas como observações acerca da proposição 3, enquanto a proposição 3.14 deve oferecer um comentário acerca da proposição 3.1 e a proposição 3.141 um acerca da proposição 3.14.


    Apesar de servir como um guia geral para um mapeamento do texto, essa numeração apresenta algumas deficiências, não devendo ser levada a ferro e fogo até suas últimas conseqüências. A proposição 2.1, por exemplo, introduz um novo tópico (o tratamento da noção de afiguração) em lugar de esclarecer ou elucidar algo relativo ao ponto tratado na proposição 2 (a saber, as noções ontológicas de fato e estado de coisas). O mesmo ocorre em inúmeros outros casos ao longo da obra. Além disso, proposições com decimal zero (2.01, 3.01, 4.01 etc.) seguem-se às proposições 2, 3, 4 e 5, não havendo, todavia, um esclarecimento acerca do peso lógico a ser atribuído a elas a partir dessas regras de numeração.


    Empregando a interpretação do sistema de numeração do Tractatus fornecida pelo próprio Wittgenstein, as proposições mais importantes da obra seriam as seguintes:


    1. O mundo é tudo que é o caso.


    2. O que é o caso, o fato, é o subsistir de estados de coisas.


    3. A figuração lógica dos fatos é o pensamento.


    4. O pensamento é a proposição com sentido.


    5. A proposição é uma função de verdade das proposições elementares. (A proposição elementar é uma função da verdade de si mesma.)


    6. A forma geral da função de verdade é: [image: image]. Isso é a forma geral da proposição.


    7. Sobre aquilo de que não se pode falar, deve-se calar.


    A seqüência dessas proposições reflete, em traços largos, a seqüência dos tópicos abordados no Tractatus. O livro começa com a elaboração de uma ontologia, desenvolve posteriormente uma teoria da afiguração e formula a seguir, a partir dos resultados desta última, uma teoria da proposição. No quarto final da obra, Wittgenstein trata da natureza das proposições lógicas e matemáticas, bem como daquilo que não pode ser dito por meio de proposições significativas, mas apenas mostrado através das proposições que dizem algo.
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